
Exacerbação dos Sintomas do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
Relacionada ao Uso Prolongado de Tecnologias Digitais 

Brianezzi et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 2 (2025), Page 1133-1157. 

 

 

 

 

 

 

 

Exacerbação dos Sintomas do Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade Relacionada ao Uso Prolongado de 
Tecnologias Digitais 

Afonso Leonardo Alexandre Brianezzi, Cecília Mayumi Omuro, Mateus Caprini 

Cremonini, Luana Fernandes Gonçalves, Luísa Bombassaro, Naiara Araujo Alves, 

Jordana Maria Prates Oliveira, Gabryell Geoffrey Machado de Rezende , Ana 

Carla Dantas Moura             https://doi.org/10.36557/2674-8169.2025v7n2p1133-1157                             Artigo publicado em 09 de Fevereiro de 2025 
 

REVISÃO INTEGRATIVA 

RESUMO 
 

Este estudo investiga a relação entre o uso prolongado de tecnologias digitais e a 

exacerbação dos sintomas do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). 

O objetivo é analisar como a exposição excessiva a dispositivos eletrônicos pode 

influenciar no agravamento dos sintomas de TDAH. Foi realizada uma revisão integrativa 

da literatura nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), utilizando os descritores: 

“TDAH”, “tempo de tela” e “tecnologias digitais”. Os resultados indicam que o uso 
excessivo de tecnologias digitais está associado ao aumento dos sintomas de 

desatenção, hiperatividade e impulsividade em indivíduos com TDAH. Conclui-se que é 

fundamental a implementação de estratégias de intervenção que visem ao controle do 

tempo de exposição a telas para mitigar os efeitos negativos nas pessoas com TDAH. 
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Exacerbation of Attention Deficit Hyperactivity Disorder 
Symptoms Related to Prolonged Use of Digital 
Technologies 

 
ABSTRACT 
 

This study investigates the relationship between prolonged use of digital technologies 

and the exacerbation of Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) symptoms. The 

objective is to analyze how excessive exposure to electronic devices can influence the 

worsening of ADHD symptoms. An integrative literature review was conducted in the 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Latin American and Caribbean Health 

Sciences Literature (LILACS) databases, using the descriptors: “ADHD,” “screen time,” 
and “digital technologies.” The results indicate that excessive use of digital technologies 

is associated with increased symptoms of inattention, hyperactivity, and impulsivity in 

individuals with ADHD. It is concluded that it is essential to implement intervention 

strategies aimed at controlling screen exposure time to mitigate the negative effects on 

people with ADHD. 
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INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neuropsiquiátrico caracterizado por sintomas persistentes de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade, que impactam negativamente o desempenho 

acadêmico, profissional e social dos indivíduos afetados (4). Estudos apontam que o 

TDAH tem uma etiologia multifatorial, envolvendo predisposição genética e fatores 

ambientais, como a exposição a estímulos eletrônicos de alta intensidade desde a 

infância (5). O avanço das tecnologias digitais e o crescente acesso a dispositivos 

eletrônicos levaram ao aumento do tempo de exposição às telas, especialmente entre 

crianças e adolescentes, um público particularmente vulnerável aos efeitos desse 

comportamento (6). 

A relação entre o uso excessivo de tecnologias digitais e o agravamento dos 

sintomas do TDAH tem sido amplamente discutida na literatura científica. Pesquisas 

indicam que o tempo excessivo de tela está associado ao aumento da desatenção, maior 

impulsividade e dificuldades de autorregulação emocional (7). O mecanismo subjacente 

a essa associação envolve a hiperestimulação do sistema dopaminérgico, que pode 

reforçar padrões de busca por recompensas imediatas, tornando atividades que exigem 

maior esforço cognitivo menos atraentes para indivíduos com TDAH (8). 

Além disso, o uso prolongado de dispositivos eletrônicos pode interferir no 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais. Crianças e adolescentes 

diagnosticados com TDAH já apresentam dificuldades na interação social, e o tempo 

excessivo dedicado às telas pode agravar esses déficits, reduzindo a frequência de 

interações face a face e limitando o desenvolvimento de competências socioemocionais 

essenciais (9). O uso de mídias digitais antes de dormir também pode prejudicar a 

qualidade do sono, um fator crucial para o funcionamento cognitivo e emocional, e 

frequentemente comprometido em indivíduos com TDAH (10). 

Com o aumento do consumo de conteúdo digital, é necessário compreender 

como esse comportamento afeta o cérebro de indivíduos com TDAH. Algumas hipóteses 

sugerem que a exposição excessiva a estímulos rápidos e recompensas imediatas 

oferecidas por jogos eletrônicos e redes sociais pode intensificar a impulsividade e 
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diminuir a tolerância a frustrações, dificultando o engajamento em atividades que 

exigem maior concentração e esforço mental (11). 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo analisar a relação entre o 

uso prolongado de tecnologias digitais e a exacerbação dos sintomas do TDAH, 

utilizando uma revisão integrativa da literatura para reunir evidências científicas que 

possam embasar diretrizes e estratégias para o manejo adequado do tempo de 

exposição às telas (12). 

 

 

METODOLOGIA 

Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, conduzida no mês de janeiro 

de 2025, com o objetivo de identificar e analisar publicações científicas que investigam 

a relação entre o uso prolongado de tecnologias digitais e o agravamento dos sintomas 

do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) (13). A revisão integrativa 

permite reunir e sintetizar estudos de diferentes delineamentos metodológicos, 

proporcionando uma visão abrangente e crítica do tema (14). 

A pergunta norteadora formulada para esta pesquisa foi: “Como o uso 

prolongado de tecnologias digitais influencia a exacerbação dos sintomas de TDAH em 

indivíduos diagnosticados?” Para responder a essa questão, foram selecionados 

descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: “Transtorno de Déficit de Atenção 

com Hiperatividade”, “Tecnologias Digitais” e “Tempo de Tela”. Os descritores foram 

combinados através dos operadores booleanos AND e OR, garantindo uma busca 

refinada e abrangente (15). 

Foram utilizadas as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), devido à sua 

relevância na área da saúde. Os critérios de inclusão foram: estudos publicados entre 

2020 e 2025, disponíveis nos idiomas português, inglês ou espanhol, e que abordassem 

diretamente a relação entre tecnologias digitais e os sintomas do TDAH. Foram excluídos 

artigos duplicados, estudos sem acesso ao texto completo, revisões narrativas e 

pesquisas que não apresentassem metodologia clara. 

A seleção dos estudos seguiu três etapas: leitura dos títulos e resumos, análise 
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criteriosa do texto completo e extração dos dados. O processo foi realizado por dois 

revisores independentes e eventuais divergências foram resolvidas por consenso. Os 

dados extraídos incluíram informações sobre o delineamento dos estudos, população 

investigada, variáveis analisadas e principais achados. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, a amostra final foi composta por 15 estudos que atenderam aos 

requisitos estabelecidos. 

 

 

RESULTADOS 

O uso prolongado de tecnologias digitais tem sido amplamente associado ao 

aumento da desatenção em indivíduos com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). Pesquisas indicam que a exposição excessiva a dispositivos 

eletrônicos pode alterar a função executiva do cérebro, comprometendo a capacidade 

de concentração e a manutenção do foco em tarefas de longo prazo. Estudos 

neurocientíficos demonstram que a interação constante com estímulos digitais rápidos 

e recompensadores, como redes sociais e jogos eletrônicos, pode reduzir a atividade do 

córtex pré-frontal, região responsável pelo controle atencional e pela regulação da 

impulsividade. Essa modificação no funcionamento cerebral tende a agravar os déficits 

de atenção já presentes em indivíduos com TDAH, tornando atividades acadêmicas e 

profissionais mais desafiadoras. Além disso, a alternância frequente entre diferentes 

mídias, como aplicativos de mensagens, vídeos curtos e plataformas de entretenimento, 

pode levar ao desenvolvimento de um padrão cognitivo caracterizado por menor 

resistência a distrações, o que dificulta ainda mais a sustentação da atenção em tarefas 

que exigem esforço mental contínuo e concentração prolongada. O impacto é 

particularmente notável em crianças e adolescentes, cujos cérebros ainda estão em fase 

de desenvolvimento, tornando-os mais vulneráveis às influências ambientais sobre a 

neuroplasticidade e à formação de hábitos de consumo digital que podem perpetuar 

dificuldades atencionais ao longo da vida (1,3,4). 

Além disso, há evidências de que o excesso de tempo de tela pode interferir na 

capacidade de filtragem seletiva de informações, um componente essencial para a 

atenção sustentada. Indivíduos com TDAH já apresentam dificuldades em priorizar 
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estímulos relevantes e ignorar distrações ambientais, e a exposição prolongada a 

múltiplos dispositivos pode agravar esse quadro. Um estudo recente demonstrou que 

crianças diagnosticadas com TDAH que passam mais de quatro horas diárias em frente 

às telas apresentam um aumento significativo nos lapsos atencionais em atividades 

acadêmicas e uma maior dificuldade em completar tarefas que exigem organização 

sequencial. O envolvimento excessivo com tecnologia também pode comprometer a 

memória de trabalho, dificultando a retenção e a manipulação de informações, 

habilidades fundamentais para o aprendizado escolar e a execução de atividades 

cotidianas que exigem planejamento e estruturação lógica. Esses achados reforçam a 

necessidade de diretrizes que regulem o tempo de exposição a dispositivos digitais, 

especialmente para indivíduos com predisposição a dificuldades atencionais (5,9). 

Hiperatividade e a Estimulação Contínua das Tecnologias Digitais 

A hiperatividade, um dos principais componentes do Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH), pode ser exacerbada pelo uso excessivo de 

dispositivos digitais devido à natureza estimulante e altamente interativa dessas 

tecnologias. O envolvimento constante com jogos eletrônicos, vídeos de curta duração 

e redes sociais promove uma sobrecarga sensorial que pode aumentar a necessidade de 

estímulos constantes, tornando mais difícil para o indivíduo com TDAH permanecer em 

situações que exigem calma e controle motor. Estudos sugerem que a exposição a telas 

de alta intensidade luminosa e o consumo prolongado de conteúdos dinâmicos podem 

induzir alterações na liberação de neurotransmissores, como a dopamina, reforçando 

comportamentos hiperativos e dificultando a regulação da atividade motora. Esse efeito 

é especialmente notável em crianças, que podem apresentar dificuldades crescentes em 

ambientes escolares e familiares ao serem privadas do estímulo digital, evidenciando 

um padrão de dependência comportamental. Além disso, pesquisas demonstram que o 

tempo prolongado de tela pode levar a uma redução na prática de atividades físicas, o 

que contribui ainda mais para a manifestação de comportamentos hiperativos, uma vez 

que o movimento corporal é essencial para a regulação da energia e do estado 

emocional em indivíduos com TDAH (7,8). 

Outro aspecto relevante é a forma como as tecnologias digitais influenciam o 

desenvolvimento dos circuitos neurais responsáveis pelo autocontrole. A exposição 
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excessiva a conteúdos que oferecem recompensas rápidas e imediatas pode 

comprometer o desenvolvimento da paciência e da tolerância à frustração, tornando os 

indivíduos com TDAH ainda mais propensos à inquietação e à busca por estímulos 

constantes. A incapacidade de se engajar em atividades que exigem esforço cognitivo 

prolongado é um reflexo dessa hiperestimulação digital, dificultando a adaptação a 

ambientes acadêmicos e profissionais que demandam concentração e disciplina. Além 

disso, há evidências de que a utilização frequente de tecnologias antes de dormir pode 

interferir no ciclo circadiano, impactando negativamente a qualidade do sono e 

exacerbando os sintomas de hiperatividade no dia seguinte. Esse ciclo vicioso pode gerar 

um padrão comportamental onde o indivíduo se torna cada vez mais dependente dos 

estímulos digitais para manter o nível de alerta, reforçando o déficit na capacidade de 

autorregulação e aumentando a necessidade de intervenções direcionadas ao controle 

do uso das telas (9,10). 

Impulsividade e a Busca por Recompensas Digitais 

A impulsividade, característica marcante do TDAH, pode ser intensificada pelo 

uso excessivo de tecnologias digitais devido ao seu impacto direto no sistema de 

recompensas do cérebro. A exposição frequente a conteúdos digitais de fácil acesso e 

rápida gratificação, como redes sociais e jogos eletrônicos, reforça um padrão de 

comportamento onde a busca por recompensas instantâneas se torna predominante. 

Indivíduos com TDAH já apresentam uma predisposição natural a tomar decisões 

impulsivas sem considerar consequências a longo prazo, e a interação constante com 

estímulos digitais pode agravar essa dificuldade ao reduzir ainda mais a capacidade de 

postergar gratificações. Estudos neurocientíficos demonstram que a exposição 

prolongada a esses conteúdos altera a liberação de dopamina, tornando atividades 

convencionais, como estudos e trabalho, menos atraentes quando comparadas às 

experiências digitais altamente recompensadoras. Esse fenômeno é conhecido como 

“efeito da gratificação imediata”, onde o cérebro se acostuma a receber recompensas 

constantes, dificultando a adaptação a tarefas que exigem paciência e esforço 

prolongado. Esse efeito é particularmente preocupante em crianças e adolescentes, pois 

pode prejudicar o desenvolvimento da autodisciplina e da capacidade de planejamento, 

impactando negativamente o desempenho acadêmico e as relações interpessoais 

(11,12). 
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Além do impacto no sistema de recompensas, a impulsividade exacerbada pelo 

uso de tecnologias digitais também pode levar a comportamentos de risco, como 

compras compulsivas em plataformas online, envolvimento em desafios perigosos 

promovidos nas redes sociais e exposição a conteúdos inadequados sem avaliação 

crítica. Estudos apontam que indivíduos com TDAH têm maior propensão a se envolver 

em comportamentos impulsivos quando expostos a ambientes digitais altamente 

estimulantes, o que pode aumentar a vulnerabilidade a influências externas negativas. 

A dificuldade em controlar impulsos também pode se manifestar em interações sociais 

online, onde respostas rápidas e sem reflexão podem resultar em conflitos interpessoais 

e arrependimentos posteriores. Esses achados reforçam a necessidade de estratégias 

educacionais e terapêuticas que ensinem indivíduos com TDAH a desenvolver 

habilidades de autorregulação e controle da impulsividade no ambiente digital. 

Programas de intervenção baseados na redução gradual do tempo de tela e no estímulo 

a atividades que promovam o desenvolvimento do autocontrole, como esportes e 

práticas meditativas, têm se mostrado eficazes na redução dos impactos negativos do 

uso excessivo de tecnologias sobre a impulsividade (13,14). 

Déficit no Desenvolvimento de Habilidades Sociais 

O uso prolongado de tecnologias digitais pode comprometer o desenvolvimento 

de habilidades sociais em indivíduos com TDAH, agravando dificuldades já existentes na 

interação interpessoal. O envolvimento excessivo com dispositivos eletrônicos muitas 

vezes substitui interações presenciais essenciais para o aprendizado de normas sociais, 

empatia e comunicação não verbal. Crianças e adolescentes diagnosticados com TDAH 

já apresentam desafios na compreensão de sinais sociais sutis e na manutenção de 

diálogos coerentes, e o tempo excessivo de tela pode reforçar o isolamento e reduzir 

oportunidades de prática social no mundo real. Pesquisas indicam que indivíduos com 

TDAH que passam mais tempo interagindo em ambientes virtuais do que em situações 

presenciais demonstram maiores dificuldades em interpretar expressões faciais e 

emoções alheias, impactando negativamente suas relações interpessoais e aumentando 

o risco de isolamento social. Esse fenômeno é especialmente preocupante na era das 

redes sociais, onde a comunicação é frequentemente fragmentada e mediada por telas, 

dificultando o desenvolvimento de habilidades fundamentais para interações face a face 

(15). 
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Outro aspecto relevante é o impacto do uso excessivo de tecnologias digitais na 

regulação emocional e no gerenciamento de conflitos interpessoais. Indivíduos com 

TDAH frequentemente apresentam dificuldades em lidar com frustrações e podem 

recorrer às tecnologias como um mecanismo de escape para evitar situações 

desafiadoras. O consumo excessivo de conteúdos digitais pode reforçar um padrão de 

evitação, onde o indivíduo opta por interações virtuais mais previsíveis em detrimento 

de relacionamentos presenciais mais complexos e exigentes. Esse comportamento pode 

comprometer o desenvolvimento da resiliência emocional e da capacidade de enfrentar 

adversidades na vida real. Além disso, há evidências de que a exposição frequente a 

conteúdos agressivos ou polarizados nas redes sociais pode influenciar negativamente 

a regulação emocional, aumentando a propensão a reações impulsivas e agressivas em 

interações offline. Estratégias de intervenção que incentivam o equilíbrio entre o uso de 

tecnologias e a participação em atividades sociais presenciais, como grupos esportivos 

e práticas colaborativas, podem ser fundamentais para mitigar esses efeitos e promover 

o desenvolvimento saudável das habilidades socioemocionais em indivíduos com TDAH 

(1,2). 

Hiperatividade e a Estimulação Contínua das Tecnologias Digitais 

A hiperatividade é uma das principais características do Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH) e pode ser significativamente exacerbada pelo uso 

excessivo de tecnologias digitais. O envolvimento constante com dispositivos 

eletrônicos, especialmente aqueles que oferecem estímulos rápidos e intensos, pode 

reforçar a necessidade de movimento contínuo e dificultar o controle motor. O cérebro 

de indivíduos com TDAH já possui uma atividade neural elevada, e a superexposição a 

conteúdos digitais interativos, como jogos eletrônicos e vídeos curtos, pode intensificar 

essa excitação, tornando a hiperatividade ainda mais difícil de ser gerenciada. Além 

disso, a estrutura dos conteúdos digitais modernos, que frequentemente oferecem 

reforços imediatos, impede que o cérebro se acostume a períodos de baixa estimulação, 

o que prejudica a capacidade de autorregulação (7). 

Outro fator preocupante é a relação entre a hiperatividade e a falta de atividade 

física, um problema cada vez mais comum entre crianças e adolescentes que passam 

muitas horas diárias diante de telas. Estudos demonstram que a diminuição do tempo 
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gasto em atividades motoras impacta diretamente os sintomas de hiperatividade, uma 

vez que o exercício físico é essencial para a regulação dos níveis de energia e para a 

liberação de neurotransmissores que promovem a sensação de calma e controle. O 

sedentarismo, portanto, se torna um fator agravante para indivíduos com TDAH, que já 

apresentam dificuldades naturais para controlar impulsos motores. A falta de 

movimento também contribui para um acúmulo de energia não dissipada, o que pode 

resultar em inquietação extrema, dificuldade para permanecer sentado por longos 

períodos e aumento dos comportamentos disruptivos em ambientes acadêmicos e 

sociais (7,9). 

Além dos impactos físicos, a hiperatividade exacerbada pelo uso de tecnologias 

digitais também afeta o desempenho acadêmico e profissional. Crianças e adolescentes 

diagnosticados com TDAH frequentemente enfrentam desafios para se concentrar em 

tarefas que exigem atenção sustentada, e a exposição excessiva a conteúdos digitais 

pode reforçar padrões de atenção fragmentada. Em um ambiente de aprendizado 

tradicional, onde as informações são apresentadas de forma linear e com menos 

estímulos interativos, esses indivíduos tendem a se sentir entediados rapidamente, o 

que pode levar a dificuldades de aprendizado e baixo rendimento escolar. Em adultos, 

essa dificuldade pode se manifestar em ambientes de trabalho que exigem foco 

prolongado e controle comportamental, resultando em maior taxa de erros e menor 

produtividade (9). 

O impacto das tecnologias digitais sobre a hiperatividade também pode ser 

observado no contexto do sono. O uso prolongado de dispositivos eletrônicos, 

especialmente à noite, interfere nos ritmos circadianos devido à exposição à luz azul 

emitida pelas telas. A privação de sono, por sua vez, agrava ainda mais os sintomas de 

hiperatividade, uma vez que a fadiga reduz a capacidade de autorregulação e aumenta 

a impulsividade. Indivíduos com TDAH que não dormem adequadamente podem 

apresentar maior dificuldade para controlar seus impulsos motores e manter a atenção 

em tarefas cotidianas, criando um ciclo vicioso onde a hiperatividade se intensifica 

progressivamente. Estratégias para minimizar esses impactos incluem a redução do uso 

de telas antes de dormir e o incentivo a práticas de relaxamento, como a leitura de livros 

físicos e a adoção de rotinas estruturadas para o sono (12). 
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Por fim, é essencial destacar que a hiperatividade exacerbada pelo uso de 

tecnologias digitais pode comprometer o desenvolvimento social e emocional de 

indivíduos com TDAH. O excesso de estímulos digitais pode tornar as interações do 

mundo real menos atraentes, dificultando o engajamento em atividades que exigem 

paciência e controle motor. Crianças que passam mais tempo expostas a telas podem 

apresentar maior dificuldade para se envolver em brincadeiras que requerem 

habilidades motoras e cognitivas, o que pode impactar sua capacidade de desenvolver 

relações interpessoais saudáveis. Dessa forma, o equilíbrio entre o uso de tecnologias 

digitais e a participação em atividades físicas e sociais é fundamental para minimizar os 

impactos da hiperatividade e promover um desenvolvimento mais saudável (1). 

Impulsividade e a Busca por Recompensas Digitais 

A impulsividade é outro sintoma central do TDAH que pode ser agravado pelo 

uso excessivo de tecnologias digitais. Indivíduos com TDAH já possuem dificuldades em 

controlar impulsos e avaliar consequências antes de tomar decisões, e a natureza 

imediatista dos conteúdos digitais pode reforçar esse padrão comportamental. 

Plataformas como redes sociais, jogos eletrônicos e aplicativos de mensagens oferecem 

gratificação instantânea, tornando mais difícil para o cérebro desses indivíduos 

desenvolver a paciência e o autocontrole. Esse fenômeno é particularmente 

preocupante na infância e adolescência, fases críticas para o desenvolvimento das 

habilidades de autorregulação, pois a exposição contínua a recompensas digitais pode 

dificultar a adaptação a ambientes que exigem esforço prolongado e postergamento de 

gratificação (1). 

O impacto das tecnologias digitais na impulsividade também pode ser observado 

no contexto do consumo excessivo e descontrolado. Indivíduos com TDAH têm maior 

propensão a realizar compras por impulso, especialmente em plataformas digitais que 

facilitam transações rápidas e oferecem estímulos constantes para o consumo. Estudos 

indicam que pessoas com TDAH tendem a gastar mais tempo e dinheiro em compras 

online, muitas vezes adquirindo produtos desnecessários devido à dificuldade de resistir 

aos estímulos visuais e promocionais. Esse comportamento pode levar a dificuldades 

financeiras e aumento do estresse, reforçando um ciclo negativo de impulsividade e 

arrependimento (12,13). 
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Além do consumo excessivo, a impulsividade exacerbada pelo uso de tecnologias 

digitais pode levar a comportamentos de risco em ambientes virtuais. Desafios virais, 

exposição a conteúdos inapropriados e interações precipitadas em redes sociais são 

alguns dos exemplos de como a falta de controle impulsivo pode gerar consequências 

negativas. Indivíduos com TDAH podem ser mais vulneráveis a golpes online, discursos 

de ódio e interações impulsivas que resultam em conflitos interpessoais. A falta de filtro 

nas interações digitais pode comprometer a reputação e as relações pessoais desses 

indivíduos, tornando essencial a implementação de estratégias de educação digital e 

treinamento de habilidades socioemocionais para mitigar esses riscos (14). 

Outro efeito preocupante da impulsividade digital é a dificuldade em manter a 

atenção em atividades que não oferecem reforços imediatos. Indivíduos com TDAH 

podem se tornar menos tolerantes a tarefas que exigem esforço contínuo, o que pode 

impactar o desempenho acadêmico e profissional. A fragmentação da atenção causada 

pelo consumo rápido de conteúdos digitais pode levar à procrastinação e à dificuldade 

de concluir tarefas, reforçando sentimentos de frustração e baixa autoestima. 

Programas terapêuticos que ensinam técnicas de gerenciamento do tempo e estratégias 

para minimizar distrações digitais têm se mostrado eficazes na redução desses impactos 

e no desenvolvimento de maior controle impulsivo (15). 

Por fim, a impulsividade digital também pode afetar o bem-estar emocional, 

aumentando os níveis de ansiedade e estresse. A busca constante por estímulos rápidos 

pode gerar um estado de inquietação mental, tornando difícil para indivíduos com TDAH 

relaxar e lidar com momentos de tédio de forma saudável. A necessidade de estar 

constantemente conectado e receber notificações pode gerar um padrão de 

dependência psicológica, dificultando a desconexão e o descanso mental. O incentivo a 

práticas de mindfulness e a criação de períodos de “desintoxicação digital” podem ser 

estratégias úteis para ajudar esses indivíduos a reduzir a impulsividade e recuperar o 

controle sobre o uso da tecnologia (1). 

Déficits na Atenção Sustentada e a Sobrecarga Cognitiva das Tecnologias Digitais 

A atenção sustentada é uma das funções cognitivas mais afetadas pelo 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e, diante da exposição 

prolongada às tecnologias digitais, sua deterioração pode se intensificar 
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significativamente. O design das plataformas digitais é amplamente baseado em 

estímulos curtos e altamente atrativos, os quais reforçam um padrão de atenção 

fragmentada. Isso cria dificuldades adicionais para indivíduos com TDAH, que já 

possuem menor controle inibitório e dificuldade em manter o foco em atividades 

prolongadas. A constante alternância entre diferentes conteúdos e notificações reforça 

a impulsividade atencional e prejudica a capacidade de sustentar o foco em tarefas que 

exigem concentração contínua (2). 

Estudos recentes indicam que a exposição prolongada a ambientes digitais, 

especialmente redes sociais e plataformas de vídeos curtos, pode modificar padrões 

neurais associados à atenção. A ativação repetitiva do sistema de recompensa cerebral 

pela rápida sucessão de conteúdos pode tornar tarefas convencionais, como a leitura de 

textos extensos ou a execução de trabalhos acadêmicos, menos atraentes e mais difíceis 

de concluir. A necessidade constante de novidade e estímulo imediato pode levar à 

redução do limiar de atenção, fazendo com que indivíduos com TDAH experimentem 

maior dificuldade para se envolver em atividades que exijam esforço cognitivo 

sustentado (1,3). 

A sobrecarga cognitiva gerada pelo excesso de informações acessadas 

simultaneamente também compromete a eficiência da atenção sustentada. O consumo 

massivo de conteúdos em múltiplas telas, como o uso concomitante de celular e 

televisão ou a navegação em diversas abas no navegador, aumenta a dispersão cognitiva 

e reduz a capacidade de retenção de informações. Indivíduos com TDAH são 

particularmente vulneráveis a esse fenômeno, pois já apresentam dificuldades na 

organização e priorização das informações relevantes. Esse efeito pode ser observado 

no desempenho acadêmico e profissional, onde a incapacidade de manter a atenção em 

tarefas sequenciais pode levar à diminuição da produtividade e ao aumento de erros (4). 

Além disso, a deterioração da atenção sustentada pode ter impactos negativos 

na regulação emocional. Indivíduos que não conseguem manter o foco por períodos 

prolongados tendem a experimentar maior frustração e ansiedade ao lidar com tarefas 

que exigem persistência. A falta de progressos visíveis em atividades que requerem 

dedicação contínua pode gerar sentimentos de incompetência e desmotivação. Essa 

relação entre déficits atencionais e dificuldades emocionais reforça a necessidade de 
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estratégias específicas para minimizar os impactos das tecnologias digitais sobre a 

atenção, como o uso de técnicas de mindfulness, a implementação de períodos de foco 

prolongado com intervalos estruturados e a limitação do uso de múltiplas telas 

simultaneamente (3,5). 

Por fim, a reestruturação de ambientes de aprendizado e trabalho pode ser uma 

solução viável para mitigar os impactos negativos da tecnologia sobre a atenção 

sustentada. Modelos de ensino que incorporam elementos interativos sem 

comprometer a profundidade do conteúdo podem ajudar indivíduos com TDAH a 

manter o foco sem depender de estímulos excessivos. A regulação do tempo de tela, 

aliada ao incentivo à leitura de materiais físicos e à realização de atividades que 

envolvam raciocínio lógico prolongado, pode contribuir para a reabilitação da atenção 

sustentada e a melhora no desempenho cognitivo a longo prazo (6). 

Plasticidade Neuronal e Alterações Funcionais no Córtex Pré-Frontal de 

Indivíduos com TDAH Expostos Prolongadamente às Tecnologias Digitais 

A plasticidade neuronal, fenômeno pelo qual circuitos sinápticos são 

dinamicamente modificados em resposta a estímulos ambientais, desempenha um 

papel central na adaptação cognitiva e comportamental do indivíduo. No contexto do 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), as peculiaridades 

neurofisiológicas associadas à regulação dopaminérgica e à conectividade funcional do 

córtex pré-frontal impõem desafios significativos à modulação da atenção e ao controle 

inibitório. A exposição crônica e intensiva às tecnologias digitais, caracterizada pela 

interação contínua com estímulos hipersaturados e recompensas instantâneas, pode 

induzir um remodelamento sináptico deletério, amplificando déficits neurocognitivos e 

exacerbando disfunções executivas subjacentes ao transtorno (5,7). 

Achados neuroimagem avançada, incluindo técnicas de ressonância magnética 

funcional (fMRI) e espectroscopia por ressonância magnética de prótons (¹H-MRS), 

demonstram que indivíduos com TDAH apresentam padrões atípicos de ativação do 

córtex pré-frontal dorsolateral (PFCdl) e do córtex cingulado anterior (CCA), áreas 

cruciais para o processamento atencional e o controle de impulsos. Estudos 

longitudinais sugerem que o uso prolongado de dispositivos digitais pode induzir uma 

plasticidade neural maladaptativa nessas regiões, modulando negativamente a 
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eficiência da rede de controle executivo. Tais alterações estão correlacionadas a uma 

redução da conectividade funcional entre o PFCdl e o estriado ventral, resultando em 

maior suscetibilidade à impulsividade e à busca por reforços imediatos, mecanismos 

frequentemente exacerbados por interfaces digitais projetadas para capturar e manter 

a atenção do usuário (8). 

Além das disfunções na conectividade pré-frontal-estriatal, a exposição 

persistente a estímulos digitais de alta intensidade pode promover um estado de 

hiperestimulação cortical crônica, reduzindo a responsividade neuronal a recompensas 

naturais e aumentando a dependência de reforçadores externos para a manutenção da 

motivação. Esse fenômeno, descrito em estudos sobre neuroadaptabilidade 

dopaminérgica, evidencia um declínio progressivo na sensibilidade dos receptores 

D2/D3 no corpo estriado, comprometendo a regulação da recompensa e intensificando 

padrões de desmotivação e procrastinação. A hiperatividade do sistema dopaminérgico 

mesolímbico, potencializada pela interação constante com plataformas digitais, pode 

resultar na redução da capacidade de indivíduos com TDAH sustentarem o foco em 

tarefas de longo prazo, prejudicando o desempenho acadêmico e profissional (7,9). 

Do ponto de vista neurobiológico, essas modificações estruturais e funcionais 

sugerem uma interseção crítica entre a plasticidade sináptica e a neuroergonomia dos 

dispositivos digitais. Modelos computacionais de redes neurais demonstram que a 

exposição excessiva a estímulos descontínuos e de curta duração reconfigura a dinâmica 

da atividade oscilatória do córtex pré-frontal, reduzindo a coerência na faixa de ondas 

beta e prejudicando a sincronização neuronal necessária para o processamento 

executivo eficiente. Essas alterações, por sua vez, reforçam a fragmentação da atenção 

e a dificuldade em estabelecer hierarquias de priorização, efeitos amplificados pelo viés 

inerente das tecnologias digitais em favorecer gratificações imediatas sobre 

recompensas de longo prazo (10). 

Considerando a plasticidade cerebral como um fenômeno bidirecional, 

estratégias de intervenção neurocientificamente embasadas tornam-se fundamentais 

para atenuar os impactos negativos da exposição prolongada às tecnologias digitais em 

indivíduos com TDAH. Protocolos de estimulação cognitiva, como treinamento 

metacognitivo assistido por neurofeedback e práticas baseadas em mindfulness, 
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demonstram eficácia na reestruturação da conectividade pré-frontal e na modulação do 

controle inibitório. Além disso, abordagens que integram períodos de abstinência digital 

programada e práticas de aprendizagem estruturada podem favorecer a recuperação da 

homeostase neurofuncional, reduzindo a dependência de reforçadores digitais e 

fortalecendo circuitos atencionais essenciais para o desempenho cognitivo sustentado 

(11). 

Disfunção da Rede de Saliência e a Modulação da Atenção em Indivíduos com 

TDAH no Ambiente Digital 

A Rede de Saliência (RS), um dos principais sistemas de processamento cognitivo 

no cérebro humano, desempenha um papel essencial na identificação e priorização de 

estímulos relevantes, regulando a transição entre redes neurais responsáveis pelo foco 

e pela divagação mental. Em indivíduos com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), a conectividade funcional entre as principais estruturas dessa 

rede, como a ínsula anterior e o córtex cingulado anterior (CCA), encontra-se 

comprometida, resultando em dificuldades na alocação eficiente da atenção e no 

controle inibitório. No contexto da exposição prolongada a tecnologias digitais, a 

hiperestimulação sensorial e o reforço intermitente proporcionados por dispositivos 

eletrônicos podem acentuar a desregulação dessa rede, exacerbando déficits 

atencionais e aumentando a suscetibilidade à distração (12). 

Evidências oriundas de estudos em neuroimagem funcional sugerem que 

indivíduos com TDAH apresentam uma ativação atípica da RS ao processar estímulos 

digitais altamente dinâmicos, como vídeos curtos, notificações e interações rápidas em 

redes sociais. Diferentemente de indivíduos neurotípicos, que exibem uma alternância 

eficiente entre a Rede de Saliência e a Rede de Controle Executivo (RCE) durante a 

realização de tarefas cognitivas, pessoas com TDAH tendem a demonstrar uma 

dominância persistente da Rede do Modo Padrão (RMP), caracterizada por um estado 

de divagação mental e redução da eficiência atencional. A exposição a conteúdos digitais 

de alta variabilidade estimula essa dominância, reforçando padrões de dispersão 

cognitiva e reduzindo a capacidade de engajamento prolongado em atividades 

estruturadas (13). 

Do ponto de vista neurobiológico, a hiperativação da ínsula anterior e do córtex 
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cingulado anterior pode estar associada a uma sensibilidade aumentada a estímulos 

altamente salientes, como mudanças abruptas de imagem e som, levando a uma 

preferência por informações fragmentadas em detrimento de conteúdos que exigem 

processamento aprofundado. Essa característica explica, em parte, a dificuldade de 

indivíduos com TDAH em manter o foco em leituras longas, palestras ou tarefas que 

demandam esforço cognitivo contínuo. A exposição prolongada a um ambiente digital 

que favorece a gratificação instantânea reforça essa disfunção, induzindo um declínio 

progressivo na tolerância a atividades de longa duração e na capacidade de retardar 

recompensas, habilidades essenciais para a aprendizagem e o desempenho acadêmico 

(14). 

Além dos impactos sobre a alocação atencional, a disfunção da Rede de Saliência 

em indivíduos com TDAH submetidos ao uso intensivo de tecnologias digitais também 

se manifesta no domínio emocional e comportamental. A instabilidade na alternância 

entre redes neurais pode resultar em um aumento da impulsividade e na dificuldade em 

regular estados emocionais negativos, como frustração e ansiedade, frequentemente 

exacerbados pela exposição constante a estímulos digitais de alta carga emocional. Esse 

fenômeno está correlacionado ao aumento na prevalência de sintomas de 

desmotivação, procrastinação e irritabilidade em indivíduos com TDAH que fazem uso 

intensivo de mídias digitais, especialmente aquelas baseadas em reforços intermitentes 

e algoritmos de engajamento contínuo (10). 

Diante desses achados, abordagens terapêuticas direcionadas à modulação da 

Rede de Saliência tornam-se fundamentais para minimizar os impactos adversos das 

tecnologias digitais em indivíduos com TDAH. Intervenções baseadas em treinamento 

atencional, como neurofeedback e técnicas de mindfulness, têm demonstrado eficácia 

na promoção da conectividade funcional entre a Rede de Saliência e a Rede de Controle 

Executivo, favorecendo uma maior autorregulação da atenção. Além disso, estratégias 

que combinam restrição de tempo de tela, períodos programados de foco profundo e a 

incorporação de técnicas de aprendizado estruturado podem contribuir para a 

reestruturação dos padrões neurais alterados pelo uso excessivo de tecnologias digitais, 

promovendo uma melhoria na capacidade de controle cognitivo e na estabilidade 

atencional em longo prazo (10). 
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Alterações na Rede de Controle Executivo e Impacto na Regulação 

Comportamental em Indivíduos com TDAH 

A Rede de Controle Executivo (RCE) é um dos principais sistemas neurais 

envolvidos na regulação da atenção, na inibição de respostas impulsivas e na 

manutenção do foco em tarefas orientadas a objetivos. Em indivíduos com Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), a conectividade funcional entre o córtex 

pré-frontal dorsolateral (PFCdl) e as regiões subcorticais, como o estriado ventral e a 

amígdala, encontra-se frequentemente alterada, resultando em déficits na modulação 

comportamental e no controle da impulsividade. A exposição prolongada a tecnologias 

digitais, caracterizada por interações rápidas e reforçadores intermitentes, amplifica 

essas disfunções, reduzindo a capacidade de planejamento e autorregulação emocional 

(10). 

Estudos em neuroimagem funcional demonstram que indivíduos com TDAH 

expostos a estímulos digitais de alta intensidade apresentam um padrão anômalo de 

ativação da RCE, com menor recrutamento do PFCdl e aumento da ativação em regiões 

associadas à resposta impulsiva, como a ínsula e o núcleo accumbens. Essa alteração na 

dinâmica neurofuncional contribui para uma maior dificuldade em filtrar distrações e 

manter a atenção em tarefas prolongadas, além de intensificar padrões de 

comportamento de busca por gratificação imediata. Essa vulnerabilidade é 

particularmente evidente em atividades que exigem esforço cognitivo contínuo, como 

leitura, escrita e resolução de problemas complexos, nas quais a capacidade de 

resistência à distração é fundamental para o desempenho eficiente (11). 

Além das dificuldades atencionais, a disfunção na RCE impacta diretamente a 

regulação emocional de indivíduos com TDAH, especialmente em contextos digitais. O 

uso excessivo de mídias sociais, plataformas de streaming e jogos eletrônicos tem sido 

associado a um aumento na reatividade emocional e na dificuldade em modular 

respostas afetivas diante de frustrações. Esse efeito está relacionado à diminuição da 

conectividade funcional entre o PFCdl e a amígdala, estrutura fundamental para a 

regulação da resposta ao estresse e ao controle da impulsividade emocional. Indivíduos 

com TDAH expostos de forma crônica a esses estímulos apresentam maior propensão a 

episódios de irritabilidade, labilidade emocional e procrastinação, prejudicando o 
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desempenho acadêmico e a interação social (13,14). 

A deterioração da função executiva também se manifesta na dificuldade de 

estabelecer e manter rotinas estruturadas, um fator crítico para indivíduos com TDAH. 

O uso prolongado de tecnologias digitais interfere na capacidade de planejamento e 

organização temporal, levando a um padrão de comportamento caracterizado pela 

fragmentação das atividades diárias e pela dificuldade em completar tarefas de longo 

prazo. Essa característica é frequentemente observada em indivíduos que alternam 

constantemente entre múltiplas fontes de informação digital, um fenômeno conhecido 

como “atenção dividida crônica”, que compromete a consolidação da aprendizagem e 

reduz a eficiência no desempenho acadêmico e profissional (3). 

Diante desses desafios, abordagens terapêuticas que visam restaurar a 

funcionalidade da RCE são essenciais para mitigar os impactos negativos da exposição 

digital em indivíduos com TDAH. Intervenções baseadas em treinamento cognitivo, 

terapia comportamental e uso estratégico de técnicas de organização, como o método 

Pomodoro e o estabelecimento de metas progressivas, têm se mostrado eficazes na 

promoção da autorregulação atencional e comportamental. Além disso, a 

implementação de períodos programados de abstinência digital e a adoção de 

estratégias de reforço positivo podem contribuir para o fortalecimento das redes 

neurais envolvidas na modulação executiva, promovendo uma maior estabilidade 

atencional e um melhor controle dos impulsos (8). 

Disfunções Dopaminérgicas e a Influência das Tecnologias Digitais na Motivação 

e no Sistema de Recompensa 

O sistema dopaminérgico desempenha um papel central na modulação da 

motivação, do aprendizado por reforço e da busca por recompensas. Em indivíduos com 

TDAH, a regulação da dopamina no circuito mesocorticolímbico encontra-se alterada, 

resultando em dificuldades na manutenção do interesse por tarefas prolongadas e na 

capacidade de retardar recompensas. A exposição crônica a tecnologias digitais, que 

oferecem reforçadores imediatos e altamente estimulantes, pode exacerbar essas 

disfunções, reduzindo ainda mais a sensibilidade a recompensas naturais e 

intensificando padrões de procrastinação e desmotivação (4). 

Estudos neurobiológicos demonstram que indivíduos com TDAH apresentam 
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uma menor densidade de receptores dopaminérgicos D2/D3 no estriado ventral, o que 

compromete a capacidade do cérebro de manter um nível adequado de motivação para 

atividades que exigem esforço prolongado. A exposição frequente a estímulos digitais, 

como notificações instantâneas, conteúdos altamente sensoriais e jogos eletrônicos 

baseados em recompensas rápidas, intensifica essa disfunção ao hiperestimular o 

sistema de recompensa, tornando tarefas convencionais menos atraentes e reduzindo 

a tolerância à frustração. Esse efeito é particularmente problemático no ambiente 

acadêmico e profissional, onde a persistência e o esforço contínuo são fundamentais 

para o desempenho bem-sucedido (8,10). 

Além das alterações na responsividade dopaminérgica, a exposição excessiva a 

tecnologias digitais pode induzir um fenômeno conhecido como dessensibilização do 

sistema de recompensa, no qual indivíduos necessitam de estímulos cada vez mais 

intensos para experimentar níveis similares de prazer e engajamento. Esse mecanismo 

está diretamente associado ao aumento da impulsividade e à dificuldade em manter a 

concentração em atividades de baixo estímulo sensorial, como leitura e escrita. A 

incapacidade de sustentar a motivação em tarefas desafiadoras contribui para um 

padrão de comportamento caracterizado pela alternância constante entre atividades, a 

busca por novidades e a dificuldade em completar projetos de longo prazo (5,7). 

A compreensão dessas disfunções neurobiológicas é fundamental para o 

desenvolvimento de intervenções eficazes voltadas à regulação do sistema 

dopaminérgico em indivíduos com TDAH. Estratégias terapêuticas que combinam o uso 

de fármacos dopaminérgicos, como psicoestimulantes e inibidores da recaptação de 

dopamina, com abordagens comportamentais estruturadas têm demonstrado eficácia 

na restauração da motivação e do controle executivo. Além disso, técnicas de 

autorregulação, como a utilização de sistemas de recompensas graduais e a 

estruturação de rotinas diárias, podem ajudar a minimizar os impactos negativos das 

tecnologias digitais sobre a motivação e o aprendizado, favorecendo uma maior 

estabilidade cognitiva e emocional em longo prazo (4,6). 

Influência da Sobrecarga Informacional na Memória de Trabalho e na 

Capacidade de Processamento Cognitivo 

A memória de trabalho é um dos principais componentes da função executiva e 
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está diretamente envolvida na capacidade de armazenar e manipular informações 

temporárias durante a execução de tarefas cognitivas complexas. Em indivíduos com 

TDAH, a memória de trabalho encontra-se frequentemente comprometida, o que 

dificulta a organização sequencial de informações e a realização de tarefas que exigem 

processamento cognitivo sustentado. A exposição prolongada a tecnologias digitais, 

especialmente em contextos de multitarefa e sobrecarga informacional, pode agravar 

essas dificuldades ao fragmentar a atenção e sobrecarregar os sistemas neurais 

responsáveis pelo processamento da informação (14,15). 

A relação entre o uso de tecnologias digitais e a qualidade do sono tem sido 

amplamente estudada, com evidências sugerindo que o uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos, especialmente antes de dormir, pode ter um impacto negativo na qualidade 

do sono, afetando significativamente a saúde física e mental de indivíduos com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Os indivíduos com TDAH 

frequentemente apresentam dificuldades para regular os ciclos de sono, como resultado 

de déficits nas funções executivas e na regulação emocional. A introdução de estímulos 

digitais antes do sono pode exacerbar essas dificuldades, levando a distúrbios no sono, 

como insônia, sono fragmentado e dificuldade em adormecer (11). 

A luz azul emitida por dispositivos como smartphones, tablets e computadores tem um 

impacto direto na produção de melatonina, hormônio responsável pela indução do 

sono. A exposição prolongada à luz azul, especialmente antes de dormir, retarda a 

secreção de melatonina, resultando em dificuldades para iniciar o sono e um aumento 

no tempo necessário para adormecer. Este fenômeno é particularmente preocupante 

em indivíduos com TDAH, cujos ciclos de sono já são frequentemente desregulados. A 

falta de um sono reparador agrava os sintomas do TDAH, como a impulsividade, a 

desatenção e a hiperatividade, criando um ciclo vicioso de deterioração do bem-estar 

(6). 

Além do impacto na produção de melatonina, o uso de tecnologias digitais está 

frequentemente associado ao aumento da excitação mental e emocional, o que dificulta 

a capacidade de relaxamento antes de dormir. Em indivíduos com TDAH, cujas 

habilidades de regulação emocional são mais vulneráveis, a estimulação mental 

proporcionada por dispositivos digitais, como redes sociais, vídeos e jogos, pode 
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aumentar os níveis de ansiedade e estresse, tornando mais difícil o processo de 

transição do estado de vigília para o sono (3). Esse aumento da excitação mental, 

combinado com a dificuldade intrínseca do TDAH em desacelerar a atividade cognitiva, 

pode resultar em um sono de baixa qualidade, o que, por sua vez, agrava os sintomas 

do transtorno no dia seguinte. 

Estudos também apontam que a alteração nos padrões de sono causada pelo uso 

excessivo de tecnologias digitais tem efeitos prejudiciais no rendimento acadêmico e no 

funcionamento social de indivíduos com TDAH. A privação de sono compromete a 

memória de trabalho, a atenção e o controle de impulsos, habilidades essenciais para o 

aprendizado e para a adaptação social. Isso cria um círculo vicioso em que os sintomas 

do TDAH pioram à medida que a qualidade do sono se deteriora, gerando mais 

dificuldades no dia seguinte e, frequentemente, levando ao aumento da dependência 

de dispositivos digitais como forma de lidar com o desconforto emocional (12). 

Para mitigar os efeitos negativos do uso de tecnologias digitais na qualidade do sono, 

especialmente em indivíduos com TDAH, são necessárias estratégias específicas de 

intervenção. Isso pode incluir a implementação de um “curfew” digital, onde o uso de 

dispositivos é restrito nas horas que antecedem o sono. Além disso, programas que 

incentivem a higiene do sono e o uso de técnicas de relaxamento, como a meditação e 

o mindfulness, têm mostrado ser eficazes na melhoria da qualidade do sono. O 

treinamento em regulação emocional e o incentivo à prática de atividades relaxantes 

antes de dormir são fundamentais para restaurar os ciclos de sono saudáveis e, 

consequentemente, melhorar os sintomas do TDAH (1). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir da análise integrativa realizada, conclui-se que o uso prolongado de 

tecnologias digitais está fortemente associado à exacerbação dos sintomas do 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Os estudos revisados 

demonstram, de forma consistente, que a exposição excessiva a dispositivos eletrônicos 
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contribui para o agravamento de déficits atencionais, impulsividade, hiperatividade e 

dificuldades na regulação emocional, interferindo ainda na qualidade do sono e no 

desempenho acadêmico e profissional. Tais evidências sugerem que os mecanismos 

neurobiológicos e cognitivos – como alterações na conectividade do córtex pré-frontal, 

disfunções na rede de saliência e perturbações dopaminérgicas – atuam em conjunto 

para intensificar os sintomas característicos do TDAH quando associados à estimulação 

digital intensa. 

Em face desses achados, torna-se imperativo desenvolver e implementar 

estratégias multidisciplinares que promovam o manejo adequado do tempo de tela, a 

regulação emocional e a reestruturação dos padrões cognitivos em indivíduos com 

TDAH. Intervenções que combinem abordagens farmacológicas, terapias 

comportamentais e práticas de autocontrole, como o mindfulness, podem mitigar os 

efeitos deletérios do uso excessivo de tecnologias digitais. Ademais, a constante 

evolução do ambiente digital exige a continuidade das pesquisas para a elaboração de 

diretrizes atualizadas, que considerem a complexidade da interação entre os avanços 

tecnológicos e os mecanismos neuropsicológicos subjacentes ao TDAH 
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